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1'ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO CONTRATUAL DA SOCIEDADE LIMITADA

"RA TELECOM LTDA - EPP"

I'elo presente instrurnento e na melhor forma de direito, as sócias a segl,i. iclentiÍicaclas :

ÀDÂ.I-\''A SILVA DE ALI\IEIDA, brasileira, casada no regime de ct.r-runhão total de

bens, ernpresária, poxtadora da cédula cle identidade RG n.o 12.3:L5.'-'77 - SSP - SIr,

irrscrita no CPF/MF n." 065.494.128-97, residente e donüciliada nt'str íJapitai na Rua

jr,'tiirisircr Genésio de Almeida Moura, n.o 124 - Vila Brasil - CEP 02317-2bl;

L,A.IJRA REGINA TRIGO RIZZUTO, brasileira, casada no regime de :c,rnunhâo parcial

de bens., empresária, portadora da cédula de idenüdade RG n.o 77.12c).|ó4-X - SSP - SP e

do CPF n.' 083.588.028-11, residente e domiciliada nesta Capital, à Ilua Ílilvio ,Je Moura,

rr." 308 - Apto. 103 - Vila D. Pedro II - CEP 02247-100; únicas sócias ,-oÍrporlerltes da

socie«iade limitada, identificada no capítulo I deste instrumento, insc i'a no C-l\\i"PJ/MIi

so"b o n" 10.312.101,1996r-rr, devidamente registracla na JUCESP sob o r '' 35.?.?2. 625.1Ü3

enr sr:ssã.o de 27.08.2008, resolvem rle pleno e colnrlrf1 acordo, alter l:' e consolidar o

conh'ato social mediantes as conclições e cláusulas seguintes:

(!| es aa gtudança do ende,:eço da sedejg

,ry
(II} Alteraçâo do Capital Social
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(I) Alteração da Cláusula Segunda através da mudança do endereço da sede da

sociedade

Decidem as sócias, neste ato, alteÍar o endeÍeço da sede da sociedade, passando de Rua

Santo Adalberto, n" 407 - CEP: 02338-000 - Jardim França - São Paulo - SP para Rua

Quedas, no 264 - CEP: 02082-030 - Vila Isolina Mazzeí - São Paulo - SP.

(II) Alteração do Capital Social

O capital social é elevado de R$ 30.000,00 (trinta mil) reais para R$ 100.000,00 (cem mil)

reais, aumento este, totalmente subscrito e integralizado neste ato, na proporção de 50%,

por cada sócia. Em decorrência desse aumento de capital, a cláusula quinta do contrato

social passa a ter a seguinte redação:

'CLÁUS\LLA QUINTA - O Capital Social da sociedade é de R§ L00.000,00 (cem mil reais),

totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente do País, dittidido ein 100.000 quotas no

ttalor de R$ 1,00 (um real), cada uma, distribuídas entre as sócias nas proporções como segue:

ADALVA SILVA DE ALMEIDA

LAURA REGINÁ TRIGO RIZZUTO

TOTAL

50.000 cotas

50.000 cotas

100.000 cotas

R$ 50.000,00 50%

R$ 50.000,00 50%

R§ 1C0.000,00 100%

todasParágrafo único. A responsabilidade das sócias é restrita ao aalor de suçs quotns, mas

respondem solidariamente pela integralização do capital social. " y-
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Por força das alterações havidas, as sócias resolvem consolidar o contrato primitivo e

modiÍicações, como segue:

coNSoLrDAÇÃO DO CONTRATO SOCTAL

RA TELECOM LTDA - EPP

Capítulo I

Denominação, Sede, Objeto, Prazo

CTAUSULA PRIMEIRA - A sociedade giÍa sob o nome empresarial rie RA TELECOM

ITDA - EPP.

CLÁUSULA SEGUNDA - A sociedade tem sua sede na Rua Quedas, n" 264- CEP: 02082-

030 - Vila Isolina Mazzei - São Paulo - SP, podendo a qualquer tern'rc, abrir e fechar

filiais, depósitos e escritórios em qualquer parte do país e no exterior, a critério da

administração.

CLÁUSUIA TERCEIRA - A sociedade tem por objetivo social, o comércio, instalação,

manutenção e locação de centrais telefônicas, aparelhos telefônicos, produtos de

informática, produtos de voz sobre IP, sistemas de gravação, bloqueadores de

interurbanos, fac-símile e produtos afins, novos e usados e execução de tubulação, rede

elétrica primária e secundária, rede telefônica interna e externa e cabeamento estruturado

e serviços afins.

CLAUSUTA QUARTA - A sociedade iniciou suas atividades em 27/08/2008 e seu

prazo de duração é por tempo indeterminado. M{--
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Capítulo II

Capital, Subscrição, Inte gr alização e Responsabilidade

CLÁUSULA QUINTA - O Capital social da sociedade é de RS 100.000,00 (cem mil) reais,

totalmente subscritos e integralizados em moeda corrente do País, dividido em 100.000

(cem mil) cotas no valor de R$ 1,00 (um) real cada uma, distribuídas entre as sócias nas

proporções como segue:

ADALVA SILVA DE ALMEIDA

LAURA REGINA TRIGO RIZZUTO

TOTAL

50.000 cotas

50.000 cotas

100.000 cotas

R$ 50.00ci,00

R$ 50.01,0,00

R$ 100.0tr0,00

50%

50%

l00o/.

Parâgtafo único: A responsabilidade de cada sócia é restrita ao valor cle suas cotas, mas

todas respondem solidariamente pela integrahzação do Capital Social.

Capítulo III

Administração e Pró-Labore

CLAUSULA SEXTA - A administuação da sociedade será exercida poi ambas as sócias,

em conjunto ou isoladamente, tão somente, nos negócios que digarn respeito aos

interesses da sociedade, sendo vedado o seu uso para fins estranhos tais como, avais,

fianças e outros documentos análogos que acaÍretem responsabilidade para a sociedade.

A sócia que inÍringir essa proibição fica individualmente responsável pelo compromisso

ôontraído. l4_.
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CTAUSULA SÉTIMA - Cada sócia, quando em serviço, poderâ ÍetiÍar mensalmente um

pró-labore, de conÍormidade com a legislação em vigor e de acordo com as condições

financeiras e econômicas da sociedade que serão escÍituradas na conta de despesas

gerais, podendo, enhetanto, estas importâncias seÍem aumentadas ou diminuídas de

acordo com a sifuação financeira da sociedade.

Capítulo IV

Exercício Social, Balanço e Conselho Fiscal

CLAUSULA OITAVA - Ao término de cada exercício social, em 31 Ce Dezembro, a

administradora prestará contas justificadas de sua administração procedendo à

elaboração do balanço patrimonial e do balanço do resultado econômico, cabendo as

sócias na proporção de suas cotas, os lucros ou prejuízos apurados.

CTAUSULA NONA - Fica estabelecido que a sociedade não terá conseltro fiscal.

Capítulo V

Falecimento, Liquidação e Retirada de Sócia

CLAUSUTA DÉCIMA - O falecimento de uma das sócias não dissolverâ a sociedade,

porém os herdeiros da sócia falecida poderão exercer em comum os direitos da " de

cltjtts" , desde que haja pleno acordo entre as partes e sócios.

CTAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - Em caso de liquidação da

nomearão entre si, uma liquidante, com poderes especiais para

procedendo esta, de acordo com os preceitos legais.

sociedade, as sócias

liquidar a sociedade,

ÁL
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CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA - No caso de qualquer uma das sócias pretender se

retirar da sociedade, deverá comunicar por escrito a outra sócia, com antecedência

mínima de 60 (sessenta) dias, oferecendo automaticamente a sócia restante suas cotas de

participação. O valor deverá ser acordado entre as partes, e não poderá ser vendida a

terceiros por valor inÍerior a este.

Capítulo VI

Disposições Gerais e Transitórias

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - Em qualquer tempo, as sócias pcderão deliberar o

aumento do Capital Social, bem como a alteração do presente contrato.

CLAUSULA DÉCIMA QUARTA - As sócias poderão deliberar a constituição de

fundos bancários, de reservas, de provisão e outros permitidos em lei.

CIÁUSULA DÉCIMA QUINTA - As administradoras declaram, sob e,s lrenas da lei, de

que não estão impedidas de exercer a administração da sociedade, por l:i especial, ou em

virfude de condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos clela, a pena que

vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crirne falimentar, de

prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a eccnomia poptlat,

contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da concc,rrência, contra as

relações de consumo, Íé pública, olt a propriedade.

CtaUSUfa DÉCIMA SEXTA - Para dirimir quaisquer

oriundas deste instrumento, fica eleito o foro da comarca

expressa a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

dúvidas ou pendências

da capitatr, com renúncia
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E assim, por estarem justas e confratadas,

de igual forma e teor, que serão assinadas

testemunhas.

TESTEMUNHAS

Documento com visto do advogado

lavram este instrumen;o em 3 (três) vias

pelas sócias na presença de 2 (duas)

São Paulo,25 de setembro de 2009.
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RONALDO ZAMI]ANI
RG no 7.334.577-4 - SSP/SP
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DALVA SILVA DE ALMEIDA REGINA TRIGÓ RIZZTJTO

A PETINATI
RG no 6.679.189-3 - SSP/SP
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